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RESUMO 
 
 

USO DA METODOLOGIA BIM NA ORÇAMENTAÇÃO DE PROJETOS 

HIDROSSANITÁRIO E ELÉTRICO 

 
 

AUTOR: Vitor Lima de Bairros 
ORIENTADOR: Rogerio Cattelan Antocheves de Lima 

 
 
A indústria da construção civil no Brasil está passando por um período de crise,  

fazendo com que as empresas precisem encontrar maneiras de diminuir custos e 

aumentar sua produtividade. Neste contexto, a metodologia BIM (Building Information 

Modeling) surge como uma alternativa, de forma a contribuir com o aumento da 

confiabilidade e produtividade na elaboração de orçamentos. Tradicionalmente, o 

processo de quantificação de materiais tem se dado na maioria dos casos de forma 

não integrada. De maneira geral, o adotado é a extração de quantitativos dos modelos, 

que são adicionados em planilhas que estão desassociadas deste modelo. Este 

processo está sujeito a erro humano e tende a propagar imprecisões. Da mesma 

forma, a quantificação também é demorada e pode exigir de 50% a 80% do tempo na 

estimativa de custo de um projeto. Com o BIM, a extração de quantitativos pode ser 

automatizada, minimizando a chance de erros, resultando em um orçamento mais 

preciso e confiável. Este trabalho tem como objetivo utilizar a metodologia BIM para a 

modelagem e obtenção de quantitativos dos projetos complementares de um 

residencial unifamiliar e posteriormente realizar a orçamentação destes projetos. Para 

a elaboração do orçamento, foi utilizado o plug-in para Revit OrçaBIM, desenvolvido 

pela empresa OrçaFascio. O método de extração de quantitativos avaliado se mostrou 

satisfatório, pois obteve-se uma quantificação rápida e precisa dos materiais 

utilizados, além de que a integração com o OrçaBIM proporcionou obter uma agilidade 

no processo de criação de orçamentos. 

 
Palavras-chave: BIM 5D. Orçamento. Projetos Complementares.  
  



 

ABSTRACT 
 
 

USE OF BIM METHODOLOGY IN ESTIMATIVE FOR HYDROSANITARY AND 
ELECTRICAL PROJECTS 

 
AUTHOR: Vitor Lima de Bairros 

ADVISOR: Rogerio Cattelan Antocheves de Lima 
 
 
Brazil's construction industry is going through a period of crisis, causing companies to 

find ways to cut costs and increase productivity. In this context, BIM (Building 

Information Modeling) methodology emerges as an alternative in order to contribute to 

increased reliability and productivity in budgeting. Traditionally, the process of material 

quantification has in most cases been non-integrated. In general, the adopted is the 

extraction of quantitative models, which are added in spreadsheets that are 

disassociated from this model. This process is subject to human error and tends to 

propagate inaccuracies. Similarly, quantification is also time consuming and may 

require 50% to 80% of the time to estimate a project's cost. With BIM, quantitative 

extraction can be automated, minimizing the chance of errors, resulting in a more 

accurate and reliable budget. This work aims to use the BIM technology for modeling 

and obtaining quantitative of complementary projects of a single-family residential and 

subsequently budgeting these projects. For budgeting, the Revit OrçaBIM plugin, 

developed by OrçaFascio, was used. The method of extraction of quantitative 

evaluated was satisfactory, since it was obtained a fast and precise quantification of 

the materials used, and the integration with OrçaBIM provided agility in the process of 

budgeting. 

 
Keywords: BIM 5D. Estimate. Complementary Projects. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a indústria da construção civil é um dos campos que possui maior 

influência na economia do país (HENZ, 2018). Índices de pesquisas realizadas 

recentemente mostram a queda de 2,0% no crescimento do setor no primeiro trimestre 

deste ano (IBGE, 2019). Tendo em vista a recessão do setor da construção civil, a 

busca por alternativas que visem a redução de custos e a otimização da execução de 

projetos, tem sido considerada uma importante área de estudo (LIMA, 2018).  

Neste contexto de retração, as empresas tendem a modificar seus processos 

executivos e faz-se necessário encontrar maneiras de diminuir os custos e aumentar 

a produtividade (CALEONE, 2018). Diante disto, a metodologia BIM (Building 

Information Modeling) aparece como uma ferramenta promissora, de maneira a 

contribuir ao aumento da competitividade das empresas do setor (HARDIN, 2015).

 A necessidade de informações sobre custos, são de extrema importância. 

Tradicionalmente, a maioria dos engenheiros e arquitetos representam projetos por 

meio de desenhos bidimensionais, e, devido às limitações na visualização dos 

projetos neste formato, no momento de realizar o levantamento de quantitativos para 

a orçamentação, o esquecimento de elementos acaba sendo um dos principais 

motivos pelos quais as obras não cumprem prazos e metas do cronograma físico-

financeiro (LIMA, 2018). 

Além disso, este processo está sujeito a erro humano que tende a propagar 

imprecisões. Da mesma forma, quantificar manualmente é um processo demorado e 

pode exigir de 50% a 80% do tempo usado na elaboração do orçamento de um projeto 

(SABOL, 2008). 

Nesse cenário entra a Modelagem da Informação da Construção, como uma 

forma de projetar que apresenta soluções para a orçamentação, além de outras 

fragilidades na etapa de projeto. De acordo com Lima (2018) a representação do 

projeto tridimensionalmente, auxilia a visualização de interferências entre as 

disciplinas, permitindo que elas sejam compatibilizadas antes de serem extraídos os 

quantitativos, permitindo assim que seja realizado um orçamento mais preciso. 

Segundo Braga (2015), a influência da metodologia BIM no processo de 

orçamentação é muito representativa, pois seu uso permite realizar uma quantificação 
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automática e precisa dos materiais, além de aumentar a velocidade no processo de 

orçamentação e reduzir a chance de erros nesta fase. 

Pelizza (2018), destaca que tradicionalmente no processo de orçamentação os 

quantitativos são retirados a partir de projetos em CAD (Computer Aided Design) ou 

impressos, e os resultados são inseridos em planilhas eletrônicas para serem 

organizados e filtrados por diversos métodos de medições. Além disso, esse processo 

tem se dado na maioria das vezes de forma não integrada, ou seja, os quantitativos 

são simplesmente adicionados nas planilhas que estão desassociadas do modelo que 

está sendo trabalhado, estando dispostas a erros de implementação e medição. 

Enquanto no BIM, altera-se um elemento no modelo e automaticamente 

modificam-se as quantidades que estão vinculadas a este elemento, no modelo 

tradicional o quantitativo deve ser atualizado manualmente, devido ao fato de não 

estar integrado ao modelo, demandando fazer atualizações periódicas e manuais 

(PELIZZA, 2018).  

Tendo em vista isto, Nassar (2012) conclui que a utilização da metodologia BIM 

para a orçamentação de projetos produz ganhos significativos de velocidade e 

precisão neste processo. Diante disso, este trabalho irá fazer o uso desta metodologia 

para realizar a orçamentação dos projetos complementares de um residencial 

unifamiliar. A inclusão da variável “custo” ao modelo virtual é denominada “modelagem 

5D”, e este é o foco principal deste trabalho. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Procurando novas soluções para o desenvolvimento de projetos, passou-se a 

utilizar novas metodologias como o BIM, tendo em vista que este sistema utiliza 

modelos paramétricos dos elementos construídos e permite realizar alterações no 

modelo que refletem em todas as pranchas de desenho que estão associadas a ele, 

e também as tabelas de quantitativos extraídas (COELHO; NOVAES, 2008). 

 Além disso, a modelagem de projetos em softwares BIM visando a extração de 

quantitativos para orçamentação e a compatibilização de diferentes disciplinas traz 

diversas vantagens para a indústria da construção. Segundo Azevedo (2009), a 

principal delas é a precisão, gerando menor desperdício de tempo, de materiais e a 

redução de alterações feitas durante a execução das obras. 

Visando usufruir dos benefícios proporcionados pela extração de quantitativos 

e compatibilização de projetos utilizando modelos BIM, no presente trabalho busca-se 

aplicar essa metodologia para realizar o orçamento dos projetos complementares de 

um residencial unifamiliar.  

 

1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Utilizar a metodologia BIM para a modelagem e obtenção de quantitativos dos 

projetos complementares de um residencial unifamiliar e posteriormente realizar a 

orçamentação destes projetos através do plug-in que integra o software OrçaFascio 

ao software Revit. 

 

1.2.2 Objetivo Específico 

 

- Analisar o processo de extração de quantitativos e orçamentação utilizado. 

- Compatibilizar os projetos e avaliar a sobreposição e conflitos entre eles. 

- Realizar uma comparação do processo utilizado com o processo tradicional 

de extração de quantitativos. 
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1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 

Este trabalho está estruturado por cinco capítulos, organizados da seguinte 

forma: 

- Capítulo 1 - Introdução: apresenta uma introdução para o tema discutido. Além 

disso, aborda a justificativa e os objetivos gerais e específicos deste trabalho. 

- Capítulo 2 - Revisão bibliográfica: apresenta os conceitos dos principais 

assuntos que englobam o trabalho, através de assuntos relacionados à metodologia 

BIM e conceitos de orçamentação. 

- Capítulo 3 - Metodologia: busca descrever os procedimentos adotados para 

atingir o objetivo deste trabalho. 

- Capítulo 4 - Resultados e discussões: apresenta os resultados obtidos através 

da metodologia exposta. São apresentados os modelos elaborados em BIM, os 

quantitativos obtidos para cada disciplina de projeto e o orçamento detalhado destes 

projetos complementares. 

- Capítulo 5 - Conclusões e considerações finais: tem o objetivo de apresentar 

as conclusões obtidas com o presente trabalho.  

Além dos cinco capítulos, há um apêndice com as tabelas de quantitativos 

extraídos do processo de modelagem dos projetos complementares em BIM e o 

orçamento analítico desenvolvido neste trabalho. 
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2 MODELAGEM DA INFORMAÇÃO DA CONSTRUÇÃO 
 

Traduzido como “modelagem da informação da construção”, o BIM não se trata 

de um software e sim um conceito que integra todas as disciplinas e etapas de um 

projeto. Além de permitir a visualização do espaço projetado, o modelo digital possui 

um banco de dados que possibilita a extração das inúmeras informações contida nos 

objetos modelados (CRESPO; RUSCHEL, 2007). 

Catelani (2016) descreve que BIM é uma nova metodologia aplicada através 

de ferramentas (softwares), que oferecem novas funcionalidades a projetos da 

construção civil a partir da modelagem e especificações de uma edificação ou 

instalação, possibilitando que os processos atuais nos quais são baseados apenas 

em documentos, sejam planejados de outras maneiras muito mais eficazes. 

Programas de modelagem tradicionais CAD (Computer Aided Design ou 

Desenho Assistido por Computador) 2D e 3D representam as informações através de 

elementos geométricos. Esses programas não possuem banco de dados associados 

aos elementos que estão modelados (KHEMLANI, 2004). Com isso, Catelani (2016) 

ressalta que softwares que elaboram modelos 3D, mas que não possuem um banco 

de dados integrado aos objetos modelados não são BIM. 

De acordo com Khemlani (2004), a grande diferença dos modelos BIM para o 

processo tradicional é a utilização de objetos paramétricos, permitindo que quando 

realizadas alterações no modelo gráfico sejam modificados automaticamente todos os 

desenhos, tabelas e planilhas nas quais estão interligadas ao modelo. 

Sendo assim, o intuito do BIM é realizar um modelo virtual antes da construção 

física. Esse modelo permite que possa ser analisado e explorado todas as 

informações do projeto, onde o custo de realizar alguma mudança é menor do que 

aquele praticado na execução de uma obra (HARDIN, 2015). 

 

2.1 BENEFÍCIOS DO BIM 

 

Uma das principais vantagens do uso de modelos BIM está na extração de 

quantitativos para realização de orçamentos (CALEONE, 2018). Além disso, uso de 

softwares como o Revit, desenvolvido pela Autodesk, possibilita que usuários utilizem 

o recurso worksharing, no qual permite o acesso simultâneo a um modelo 

compartilhado entre os usuários (COELHO, 2008). 
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Eastman et al (2014) destacam outros benefícios do BIM, dentre eles: 

- Correção automática quando alterações são realizadas no projeto, reduzindo 

a necessidade do usuário gerenciar as mudanças manualmente; 

- Visualização precisa dos elementos modelado, pois o modelo 3D possui 

dimensões consistentes e pode ser reproduzido instantaneamente, ao invés de ser 

baseado nas vistas 2D; 

- É possível extrair uma lista de quantitativos para estimar o custo em qualquer 

etapa do projeto, permitindo realizar uma orçamentação precisa dos objetos 

modelados; 

- Facilita o trabalho simultâneo entre múltiplas disciplinas, além de permitir fazer 

a análise da compatibilidade de projetos, podendo identificar os conflitos na fase de 

projeto. 

Diante disso, utilizar a metodologia BIM para desenvolver projetos tem 

benefícios consideráveis em relação aos processos tradicionais, pois além de 

economizar tempo, as empresas melhoram a qualidade de seus projetos (AMIRI, 

2015). 

 

2.2 EVOLUÇÃO DO SISTEMA BIM 

 

Segundo Tobin (2008), o BIM pode ser dividido em três gerações, sendo elas 

BIM 1.0, 2.0 e 3.0. Para o autor, a primeira geração se caracteriza pela substituição 

dos projetos desenvolvidos em CAD por modelos desenvolvidos em três dimensões 

parametrizados. Além disso, nesta fase o modelo está restrito apenas ao projetista, 

sendo um modelo individualizado e restrito, sem a colaboração e envolvimento de 

profissionais de outras áreas. 

Na segunda geração, o modelo é expandido a múltiplos usuários, dividindo o 

projeto em diferentes disciplinas, como arquitetura, hidráulica e elétrica. Nesta fase, 

são associados informações aos modelos, como fases da construção “tempo”, que 

recebe o nome de BIM (4D), informações de dados financeiros “custo” BIM (5D), 

dentre outras informações BIM (nD), são associadas ao sistema. Cabe ressaltar que 

todas essas informações que são associadas aos modelos, se forem utilizadas por 

apenas “um” usuário, considera-se sendo como BIM de primeira geração. 
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Além disso, neste contexto de evolução, entra a interoperalidade, que é a 

capacidade de diferentes softwares usarem informações entre si, através de um 

formato que permita esta conexão (MONTEIRO, 2010).  

Apesar de o BIM ser um único modelo constituido de todos os componentes, a 

construção deste modelo é originada em diferentes softwares, que nem sempre são 

de um mesmo fabricante. Além disso, estes arquivos de disciplinas distintas possuem 

formatos também distintos, o que requer uma interoperabilidade para que durante a 

junção dos modelos as informações não sejam perdidas.  

Como as ferramentas BIM foram desenvolvidas em uma indústria que já possui 

outros aplicativos para análise dos diversos sistemas da edificação (estrutura, 

iluminação, acústica, etc.), a interação das ferramentas BIM com essas aplicações é 

um requisito essencial (EASTMAN et al, 2014).  

Segundo Andrade (2009), para se obter uma boa interoperalidade é necessário 

implementar um padrão de protocolo internacional de troca de dados nos aplicativos 

e nos processos do projeto. O principal protocolo usado hoje é o Industry Foudation 

Classes (IFC). 

A era pós‐interoperabilidade é considerada por Tobin (2008) a terceira geração 

do BIM. Nesta, a troca das informações entre os diferentes profissionais é realizado 

através de protocolos abertos, tais como o IFC, que permitem o desenvolvimento de 

um modelo de dados que pode ser considerado um protótipo completo de uma 

construção. 

Tobin (2008) descreve que a terceira geração do BIM estará disponível através 

de um banco de dados que poderá ser acessado através da internet, onde terá todos 

os modelos BIM construídos em um ambiente 3D. 

Com o aumento da complexidade dos projetos, os modelos BIM passaram a 

ser mais criteriosos e conter mais informações. Devido à constante evolução, novas 

dimensões vão sendo acrescentadas, designando os modelos BIM “nD” (FERREIRA, 

2015). Essa denominação refere-se ao âmbito dimensional, que vai além das três 

dimensões do espaço euclidiano (MONTEIRO, 2011). 

 

2.3 MODELAGEM 4D 

 

Modelagem 4D ou BIM 4D (modelo 3D + tempo) consiste basicamente de 

modelos tridimensionais que estão ligados ao tempo, que pode ser o tempo real, 
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planejado, de processo ou da construção de seus elementos. Os softwares e 

ferramentas especializadas na modelagem 4D provêm a conexão direta com o 

cronograma e o modelo da construção (BIOTTO, 2012). 

Com o BIM é possível criar modelos 3D divididos em fases no tempo, 

permitindo visualizar sua evolução construtiva de modo interativo. Além disso, o BIM 

4D permite uma melhor gestão de materiais e programação da obra através de 

cronogramas mais precisos que permitem reduzir o disperdício de tempo e materiais 

no canteiro de obras (WITICOVSKI, 2011). 

 

2.4 MODELAGEM 5D 

 

Quando o custo é adicionado a um modelo 3D no BIM, esse processo é 

chamado de Modelagem ou BIM 5D (COSTA; SERRA, 2014). O principal objetivo em 

adicionar o custo nesse modelo, é captar com precisão os dados para que seja 

realizada uma estimativa com precisão dos custos necessários no projeto de uma 

edificação, assim evitando o risco de superar este orçamento durante a fase de 

execução.  

Contudo, Sabol (2018) descreve que para que se possa ter um maior proveito 

da ferramenta, é preciso que os elementos modelados sejam detalhados o suficiente 

para permitir uma classificação precisa dos materiais utilizados, o que pode demandar 

um tempo maior durante o processo de modelagem. 

Além disso, Matipa (2008) cita que é indispensável que a documentação e os 

dados sejam cada vez mais automatizados, permitindo que a quantificação e outros 

processos técnicos sejam extraídos sem intervenção humana, a fim de reduzir os 

erros cometidos durante este processo de extração. 

 

2.5 COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS 
 

Hoje em dia, mesmo com o avanço da metodologia BIM na produção de 

projetos, é comum principalmente em escritórios de pequeno porte a prática de criar 

projetos sem que seja realizada uma compatibilização entre as diferentes disciplinas, 

podendo acarretar em diversos fatores que vão desde o retrabalho até a má qualidade 

da edificação (AUSTER, 2015). 
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Auster (2015), descreve que a compatibilização de projetos é um trabalho onde 

são integradas as diferentes disciplinas do projeto, tendo como principal objetivo 

realizar a análise de possíveis interferências entre elas, podendo fazer correções ou 

ajustes para compatibilizar as disciplinas envolvidas. Além disso, esse processo 

simplifica a execução e reduz os eventuais conflitos e problemas durante a execução 

da obra. 

A compatibilização de projetos permite trocar informações entre os mesmos, 

corrigindo e aumentando a eficiência do conjunto. Sendo assim, esses projetos terão 

menor chance de erros quando executados. Além disso, essa análise permite 

melhorar a qualidade, pois ajudam a aperfeiçoar os sistemas construtivos durante a 

fase de projeto (CALLEGARI; BARTH, 2007). 

 

2.5.1 Verificação das conformidades entre projetos 

 
 Atualmente, existem softwares capazes de realizar a análise de interferências 

entre as disciplinas a partir da modelagem tridimensional. Esses softwares identificam 

de forma automática as interferências encontradas, porém é necessário selecionar 

quais as incompatibilidades são relevantes (AUSTER, 2015). 

Tendo em vista a necessidade de saber quais são as incompatibilidades que 

mais geram problemas durante a obra, Sena (2012) apud Callegari e Barth (2007) 

analisaram estas interferências, nas quais podem ser demonstradas na Tabela 1 

abaixo: 

 

Tabela 1 – Principais interferências interdisciplinares 

(continua) 

Interdisciplinas Principais Interferências 

Arquitetura x Estrutura 

Modulação dimensional; pilares e vigas, 
analisando seus alinhamentos com 
paredes e intersecções com esquadrias; 
dutos de ventilação vertical e horizontal; 
circulações verticais como elevador e 
escada. 
 

Instalações Elétricas x Arquitetura e 
Estrutura 

Quadro de distribuição; pontos de 
iluminação, interruptores e tomadas 
conforme layout; shaft. 
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Tabela 2 – Principais interferências interdisciplinares 

 (continuação) 

Interdisciplinas Principais Interferências 

 
Instalações Hidrossanitárias x 

Arquitetura e Estrutura 

Prumadas e tubulações horizontais de 
água fria, água quente, esgoto, tubo de 
ventilação, pluvial e caixa de gordura; 
gerais e aparelhos ou equipamentos. 

 
Fonte: Sena (2012) apud Callegari e Barth (2007) 

 

 Além disso, Sena (2012) descreve os principais problemas que podem ser 

encontrados durante o processo de modelagem, como pode ser visto a seguir: 

 

 - Arquitetura x Estrutura – pode ser destacado a falta de alinhamento entre os 

elementos (pilares, vigas e paredes). Isso pode gerar dentes nas paredes, fazendo 

com que seja gasto um volume maior de revestimento para corrigir este problema. 

Além disso, pode ocorrer a intersecção de elementos estruturais com esquadrias, bem 

como o desacordo de vãos de portas e janelas com os elementos estruturais, 

dificultando a colocação de vergas e outros componentes. 

 

 - Arquitetura x Instalações – os principais problemas se dão pela intersecção 

ou mau posicionamento das prumadas de hidráulica e shafts. Também são comuns 

interferências entre as prumadas esquadrias. Devem ser verificados rebaixo de forro 

por conta dos elementos de hidráulica, além de verificar o encontro dos aparelhos 

sanitários com suas entradas de água e saída de esgoto se estão posicionados 

adequadamente. 

 

 - Estrutura x Instalações – os principais problemas podem ser resolvidos pela 

previsão de furos para passagem de tubulações. Podem ocorrer também problemas 

devido ao posicionamento de aparelhos e quadros de distribuição. 

 

 - Arquitetura x Arquitetura – geralmente as interferências são devido à falta de 

detalhamento de alguns elementos. Alterações no projeto durante a fase de execução 

também podem gerar interferências. 
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 - Instalações x Instalações – dentre os problemas mais comuns, estão as 

interferências entre tubulações. Também pode ocorrer falha no posicionamento de 

interruptores e tomadas, muitas vezes por falta de detalhamento no projeto. 

 
2.5.2 Uso do BIM na compatibilização de projetos 
 

A maioria dos processos para a detecção de interferências são realizados de 

forma manual. Através da sobreposição de projetos, é possível identificar os principais 

conflitos entre as diferentes disciplinas. Esse processo pode ser feito com projetos 

impressos ou através de ferramentas CAD, pela forma tradicional de sobrepor “layers” 

e vizualizar os pontos que estão em conflito entre os elementos selecionados 

(AUSTER, 2015). 

De acordo com Eastman et al. (2008), essas análises são custosas, lentas e 

podem ocasionar erros. Para isso, existem algumas aplicações que permitem a 

detecção automática, mostrando o local onde existem interferências físicas ou mesmo 

se existem peças que estejam próximas uma das outras. 

Segundo Sena (2012), em modelos BIM a detecção de interferências é 

conhecida pela expressão “clash detection”. Estas interferências podem ser 

classificadas de duas formas como pode ser visto na Tabela 2 a seguir: 

 

Tabela 3 - Caracterização das interferências em BIM 

 

Tipo de Interferência Caracterização 

Soft Clash ou “Clearance Clash” 

É um conflito onde não ocorre contato 
físico, porém o elemento analisado 
necessita de um espaço livre para que 
ele execute sua funcionalidade com 
segurança e qualidade. 
 

Hard Clash 
Ocorre quando dois elementos do 
projeto ocupam o mesmo espaço. 

 
Fonte: Sena (2012)  

 

Segundo Auster (2015), ao executar os testes para detecção de interferências 

podem ser estabelecidos níveis de tolerâncias tanto para “hard clashes” quanto para 

“clearence clashes”. Por exemplo, em um teste hard clash pode ser configurado que 

todas interferências abaixo de 1 cm sejam ignoradas. Estes testes devem ser 
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realizados com conhecimento prévio do modelo e analisados com cuidado a fim de 

evitar duplicação de erros ou a detecção de erros irrelevantes. 

 

2.6 REVIT 
 

A primeira revolução causada pelo CAD, tirou os arquitetos, engenheiros e 

desenhistas do processo de desenho a mão para o formato digital. Com o software 

Revit surge um completo sistema para criação de projetos de arquitetura e engenharia 

em 3D, onde o usuário precisa pensar no projeto e não nos desenhos que irão 

representar o projeto (JUSTI, 2008). 

De acordo com a Autodesk (2019), o Revit é um software que utiliza a 

metodologia BIM para realizar projetos arquitetônicos, engenharia de sistemas 

mecânicos, elétricos, hidráulicos, estrutural e construção. Além disso, dispõe de 

projetos colaborativos e multidisciplinar. 

A solução BIM completa inclui o Revit Architeture (projeto de arquitetura), Revit 

Structure (projeto de estrutura) e Revit MEP (projetos de instalações elétricas, 

hidráulicas e ar condicionado). A interoperabilidade entre eles permite a solução 

completa do modelo projetado (NETTO, 2016). 

Com o Revit, é possível identificar a espessura das linhas de forma 

automatizada, além de ser alteradas as alturas de textos, cotas e símbolos 

automaticamente conforme a escala selecionada. Também se pode executar 

automaticamente cortes e fachadas conforme o desejo do projetista, e ainda a 

renderização do projeto com foto realismo pode ser executada, tornando-se um 

software completo para todas etapas do projeto. Além disso, projetos que usam o 

Revit possuem uma vantagem competitiva imediata, fornecendo melhor coordenação 

e qualidade e ainda contribui para uma maior interação entre a equipe (JUSTI, 2008). 

Segundo Justi (2008), o “coração” da plataforma Revit é a engrenagem de 

parametrização, onde qualquer mudança no modelo acarreta mudanças em todos os 

documentos do projeto, sejam eles cortes, vistas, fachadas, quantitativo, etc.  

 

2.6 OUTROS SOFTWARES 
 

Existem atualmente diversos softwares que trabalham com metodologia BIM. 

Para uma escolha correta, o projetista deve avaliar as características de cada software 
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de acordo com as suas necessidades. Segundo Khemlani (2007 apud ANDRADE), os 

principais critérios para a escolha de um software BIM são a capacidade de uma 

produção completa, sem necessitar de outros softwares; objetos que possibilitem uma 

relação associativa e conectiva com outros objetos; e, disponibilidade da biblioteca de 

objetos. 

Existem no mercado outros softwares que trabalham com metodologia BIM, 

entre os quais citam-se o Navisworks para detecção de conflitos e o Archicad para a 

modelagem. O Navisworks também é um software da Autodesk e apresenta recursos 

para detecção de conflitos e coordenação de modelo, simulação e animação do 

modelo e possibilita a combinação de dados de projeto e construção em um único 

modelo (AUTODESK, 2019). O Archicad é um software da Graphisoft e tem o 

diferencial de que todo o trabalho criativo e de documentação acontecem em três 

dimensões (GRAPHISOFT, 2018). Além disso, para a execução dos projetos 

complementares existe o QBuilder, que é uma plataforma BIM para execução de 

projetos complementares. 
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3 ORÇAMENTO 
 

Limmer (1997) define orçamento como a determinação dos gastos necessários 

para realizar um projeto, seguindo um plano de execução previamente estabelecido. 

Para Mattos (2006), realizar um orçamento requer muita atenção e habilidade 

técnica, pois um dos fatores mais importantes para um bom resultado financeiro é uma 

orçamentação eficiente. O autor descreve que quanto maior o conhecimento prático 

do orçamentista, menores são as chances de erros nos custos e prazos, além da 

possibilidade de obter um orçamento mais preciso (MATTOS, 2006). 

Na orçamentação, levamos em consideração dois fatores: o custo direto e os 

indiretos. Os custos diretos, são aqueles que estão relacionados a produção, no qual 

engloba os insumos e composições que constituem os materiais, mão de obra e 

equipamentos auxiliares (TISAKA, 2006). Os custos indiretos, ou BDI (Budget 

Difference Income ou Benecífios e Despesas Indiretas), são aqueles que não estão 

diretamente associados aos serviços, porém são necessários para que sejam 

executados (WITICOVSKI, 2011). 

O orçamento inicia com a extração dos quantitativos, que é uma das fases mais 

importantes deste processo, devendo ser realizada de maneira adequada a fim de 

orçar corretamente os serviços atrelados (OLATUNJI et al., 2010). 

 

3.1 LEVANTAMENTO DE QUANTITATIVOS 
 

Para realizar a estimativa de custos de projetos, é necessária a quantificação 

dos materiais utilizados. Tradicionalmente, os quantitativos são retirados de desenhos 

impressos ou CAD, e a partir dessas quantidades, orçamentistas utilizam planilhas 

para estimar o custo do projeto. Este processo está sujeito a erro humano e tende a 

propagar imprecisões. Além disso, essa quantificação é demorada e pode exigir 50% 

a 80% do tempo usado em uma estimativa de custo em um projeto (SABOL, 2008). 

O levantamento de quantitativos é uma etapa fundamental do desenvolvimento 

do orçamento, visto que nele são quantificados os serviços e materiais necessários 

para a execução da obra. Contudo, cabe ao orçamentista compreender e saber quais 

serão os processos empregados na realização da obra, sabendo de que forma e quais 

materiais serão necessários durante sua execução, para que se possa ter um 

orçamento preciso e detalhado (BRAGA, 2015). 
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Para Mattos (2006), essa fase é uma das que mais exige do orçamentista, 

demandando do mesmo a leitura e interpretação de projetos, contagens, cálculos de 

áreas, volumes e comprimentos, consulta de tabelas de engenharia, conversões, 

entre outros. Atualmente, o que se adota na maioria das empresas é extrair o 

quantitativo através de desenhos bidimensionais através de projetos em desenhos, 

que necessitam ser extraídas dimensões de comprimentos e áreas. Essas extrações 

manuais apresentam erros e são extremamente ineficientes; quanto maior for a obra 

em questão, maior será o erro apresentado devido à sua propagação. 

De acordo com a ferramenta disponível e preferência do orçamentista, o 

levantamento de quantitativos pode ser realizado tanto manualmente quanto 

eletronicamente. Os métodos tradicionais de se realizar um levantamento incluem a 

medição de todos os elementos que compõem uma edificação, utilizando-se de cotas 

e escala. Além de ser cansativo, a transferência de medições para um arquivo devem 

ser realizadas e verificadas com cuidado, para assegurar sua exatidão (ALDER, 

2006). 

 

3.2 EXTRAÇÃO DE QUANTITATIVOS EM PROJETOS COMPLEMENTARES 

UTILIZANDO BIM 

 

O maior desafio de orçar projetos complementares é o levantamento de 

quantitativos. O software Revit MEP é uma ferramenta utilizada para modelagem de 

instalações e verificação de conflitos antes do início da obra. Com ele, é possível 

realizar o levantamento de quantitativo de materiais de forma precisa sem demandar 

tempo, bastando apenas que o projetista faça a modelagem do projeto e algumas 

configurações para que o software realize de forma automática a extração de todos 

quantitativos de materiais utilizados no projeto em tabelas. 

Com isso, o levantamento de quantitativo de projetos complementares como 

hidrossanitário e elétrico se torna mais eficaz, reduzindo erros e melhorando a 

precisão dos dados obtidos. 

Este fato se dá devido ao Revit utilizar objetos parametrizados, em sua maior 

parte editadas pelo projetista, podendo acrescentar e modificar parâmetros de acordo 

com normas e padrões necessários. Além disso, o software permite a construção e 

adição de famílias de qualquer elemento que faça parte da estrutura de um projeto. 
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Esses elementos possuem características do objeto a ser utilizado no projeto real, o 

que nos permite ter um resultado similar ao que será executado em obra. 

 

3.3 ORÇAMENTO UTILIZANDO BIM 
 

O uso da metodologia BIM na orçamentação, permite estabelecer com precisão 

uma estimativa de custo de um projeto diretamente do modelo. A informação extraída, 

pode ser exportada para um banco de dados de custos, e este, pode realizar uma 

estimativa de custo mais rápida que o método tradicional de orçamentação 

(BEDRICK, 2005). 

De acordo com Alder (2016), uma das vantagens de utilizar este método, é que 

o modelo possui seus componentes inter-relacionados desde o inicio de fase de 

projeto. Além disso, todos os dados são parametrizados e relacionados com todos os 

elementos no projeto, possibilitando criar projetos cada vez mais completos. 

Eastman et al. (2011) descrevem que através do BIM é possível quantificar e 

realizar a orçamentação de forma automatizada. O resultado da quantificação 

realizada através do software aliado a um banco de dados com informações de custos 

de cada atividade, gera uma estimativa de custos do projeto, permitindo que a equipe 

de construção se concentre somente nas informações e tomadas de decisões do 

projeto. 

 
3.4 ORÇABIM 
 

O OrçaBIM é uma ferramenta desenvolvida pela empresa OrçaFascio, capaz 

de vincular o modelo BIM diretamente a um plug-in de orçamentação (BIANCHINI, 

2019). De acordo com Fonseca (2018), essa ferramenta possui as principais base de 

dados de composições utilizadas no Brasil, incluindo preços do SINAPI (Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custo e Índices da Construção Civil), entre outros. 

Uma das vantagens da utilização do OrçaBIM, é permitir analisar os valores 

das composições em qualquer fase do projeto, pois o sistema se conecta diretamente 

com as bases de preços selecionadas, podendo alterar o orçamento a critério do 

orçamentista sempre que disponibilizado preço mais atualizado, além de permitir 

escolher a data para consulta do preço através das bases de dados disponíveis. Com 

relação aos quantitativos, o plug-in também permite que todos os quantitativos sejam 

atualizados dentro do orçamento quando ocorre uma modificação na modelagem. 
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3.5 OUTROS SOFTWARES 
 

Além do OrçaBIM, existem diversos pacotes de softwares para orçamentação 

no mercado. Muitos deles desenvolveram mecanismos de integração com os modelos 

BIM. Estas ferramentas permitem ao orçamentista associar informações do modelo, 

montagens, composições ou itens do orçamento. As montagens e composições 

definem quais as etapas e os recursos necessários para cada componente da obra 

(EASTMAN et al, 2014). 

O Sienge, por exemplo, é um software de gestão ou ERP (Enterprise Resource 

Planning, traduzido para o português como Planejamento de Recursos Empresariais), 

desenvolvido para a indústria da construção pela Softplan, no qual possui 13 módulos, 

cada qual para um setor da empresa, possibilitando a integração de todas as áreas 

(SOFTPLAN, 2018). O módulo utilizado para a orçamentação é o módulo Engenharia. 

O Sienge aumenta a velocidade na montagem do orçamento e permite a 

integração do trabalho atual com informações já inseridas no sistema. Além disso, é 

possível emitir mais de 30 formatos de relatórios e também utilizar dados de planilhas 

importados diretamente do Excel (SOFTPLAN, 2018). 
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4 METODOLOGIA 
 

O passo inicial para este trabalho foi dado com uma revisão bibliográfica dos 

assuntos a serem abordados, tendo em vista ampliar os conhecimentos acerca da 

metodologia BIM e fundamentar o processo de compatibilização e orçamentação de 

projetos complementares.  

Posteriormente foi proposta a aplicação dos temas revisados através de um 

estudo de caso, que ocorre em duas etapas: a primeira consiste na modelagem e 

compatibilização dos projetos complementares de um residencial unifamiliar 

desenvolvido em BIM. A segunda consiste na extração de quantitativos para a 

elaboração de um orçamento dos projetos complementares, para o qual foi utilizado o 

plug-in OrçaBIM do programa OrçaFascio a fim de analisar suas vantagens e 

desvantagens. 

 

4.1 ESTUDO DE CASO 
 

Utilizando a ferramenta BIM, foi desenvolvido um projeto arquitetônico 

exclusivamente para este estudo, no qual consiste em um residencial unifamiliar com 

uma área total de 202,50 m² implantado em um terreno fictício de 12x20 m. A 

residência projetada possui dois pavimentos e conta com dois dormitórios, sendo um 

deles suíte, escritório, dois banheiros sociais, sala de estar, sala de jantar, garagem 

para um carro, lavanderia e área de lazer. São apresentadas na Figura 1 as plantas 

humanizadas do pavimento térreo e superior do residencial desenvolvido. 
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Figura 1 - Planta humanizada do residencial 

 

    

1° PAVIMENTO               2° PAVIMENTO 
 
 Fonte: Autor 

 

Os projetos arquitetônico, hidrossanitário e elétrico foram desenvolvidos no 

software Revit e compatibilizados com o software Navisworks. Por fim, utilizou-se o 

plug-in OrçaBIM para elaborar o orçamento dos projetos complementares utilizando 

os quantitativos extraídos da modelagem no Revit. 

 

4.1.1 Projeto Arquitetônico 

 

Para modelar o projeto arquitetônico foi utilizado o software Revit Architecture. 

Para modelagem no Revit, pode-se iniciar um projeto do zero ou fazer a importação 

ou vínculos do Autocad, servindo como base. No caso do vínculo, quando o projeto 

original em Autocad sofre alterações, as mesmas podem ser atualizadas dentro do 
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Revit. Para este trabalho, foi desenvolvido um projeto do zero, criando-se um template 

e realizando as configurações necessárias. 

Para o início da modelagem do projeto arquitetônico foi necessária a inserção 

de uma biblioteca de famílias no template. As famílias possuem diversas informações 

de cada objeto inteligente, podendo ser parametrizadas para melhorar a flexibilidade 

de tamanhos e quantidades, pois cada família assume dados específicos que vão de 

cor, tamanho, espessura, altura, material, etc., até a distância entre níveis, custos, 

fabricante, modelo e as referências do produto. 

Sendo assim, depois de todas as informações parametrizadas deu-se início ao 

processo de modelagem. Nas Figuras 2 e 3 são apresentadas imagens 3D geradas 

no software do projeto arquitetônico desenvolvido. 

 

Figura 2- Imagem 3D da frente do residencial 

 

 

 
Fonte: Autor 
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Figura 3 - Imagem 3D dos fundos do residencial 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

4.1.2 Projeto Hidrossanitário 

 

A modelagem do projeto hidrossanitário foi realizada no software Revit MEP. 

Para a realização da modelagem, foi utilizado um template com famílias 

disponibilizado pelo site de um fabricante. Template é um modelo de arquivo do Revit 

que contém as famílias necessárias para a elaboração do projeto, neste caso o 

template utilizado contém família de tubos, conexões e acessórios, além de possuir 

uma ampla série de configurações que automatizam a modelagem, como a opção de 

colocar conexões automáticas conforme é realizado o traçado das tubulações, juntas 

de redução caso a tubulação mude de diâmetro, etc. 

Para iniciar a modelagem, foi criado um vínculo do tipo sobreposição com o 

projeto arquitetônico, para que as tubulações sejam dispostas de maneira correta na 

residência, além de poder analisar algumas interferências previamente pelo modelo 

3D gerado. Além disso, separou-se as disciplinas de água fria, água quente, esgoto 

sanitário e águas pluviais para serem representadas em diferentes plantas, porém 
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todas no mesmo arquivo, podendo visualizá-las simultaneamente no modelo 

tridimensional a fim de evitar incompatibilidade entre elas. 

Depois de configuradas as plantas, foram posicionadas as peças sanitárias 

(lavatórios, pias, bacia sanitária, chuveiros, misturadores e torneiras) e foi realizado o 

traçado das tubulações do sistema de água fria e água quente, sendo que o diâmetro 

dessas tubulações foi obtido previamente através do dimensionamento em uma tabela 

de cálculo, de acordo com a NBR 5626 – Instalações Prediais de Água Fria e NBR 

7198 – Instalações Prediais de Água Quente. 

A associação dos tubos com os tipos de peças de conexão é toda 

automatizada, o sistema quando identifica a junção dos tubos já indica a conexão ideal 

para aquela situação, podendo ser também modificada. Esse é um dos exemplos das 

grandes vantagens da modelagem, pois o software sugere de forma rápida possíveis 

substituições, por exemplo o uso de redutores quando as dimensões dos tubos são 

diferentes. Ainda assim é importante que o projetista possua conhecimento sobre as 

conexões para poder fazer a melhor escolha das peças. 

A tubulação de esgoto sanitário foi traçada respeitando as declividades 

previstas pela NBR 8160 – Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário, e os diâmetros das 

tubulações foram dimensionados de acordo com a norma antes de serem modelados. 

Além disso, houve a necessidade de inserção das informações necessárias nas 

famílias para alimentar as tabelas de quantitativos, principalmente para a tubulação 

de esgoto sanitário, onde foram adicionados parâmetros para obter separadamente 

as quantidades devido à divisão de preços na parte de orçamentação, como veremos 

adiante.  

As instalações dos itens de drenagem, foram modeladas de acordo com os 

diâmetros obtidos no dimensionamento previsto pela NBR 10844 – Instalações 

Prediais de Águas Pluviais.  

Nas Figura 4 e 5, estão mostrados os traçados das tubulações em um dos 

banheiros da residência. 
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Figura 4 - Corte do banheiro 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Figura 5 - Vista isométrica do banheiro  

 

 

Fonte: Autor 
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É também possível a visualização de todo o projeto hidrossanitário em 3D 

confrontando com o projeto arquitetônico, conforme a Figura 6 que mostra o projeto 

hidrossanitário desenvolvido. 

 

Figura 6 – Vista 3D do Projeto Hidrossanitário 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

O Revit oferece a funcionalidade de levantamento de quantidades (tabelas de 

quantitativos) e de levantamento de materiais, possibilitando selecionar todos 

elementos constituintes do projeto. É importante salientar que algumas informações 

já vêm acompanhando as famílias, enquanto outras devem ser inseridas pelo usuário 

e o grau de detalhamento destas tabelas será de acordo com as informações 

inseridas. 

Estas tabelas precisam ser criadas e permitem a customização dos campos de 

acordo com a necessidade do projetista. A Figura 7 demonstra o exemplo de uma 

tabela com as conexões de água fria extraídas da modelagem. 

  



34 

Figura 6 – Exemplo de tabela com o quantitativo de materiais extraído 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Em anexo a este trabalho, estão disponíveis as tabelas de quantitativos de 

materiais extraídas para a realização do orçamento do projeto hidrossanitário. 

Para realizar a compatibilização do projeto, são possíveis duas possibilidades. 

Na primeira, durante o processo de modelagem, visualizou-se por meio do modelo em 

3D as diversas interferências e incompatibilidades, e o projetista pode corrigi-las ao 

longo do processo. A segunda alternativa é utilizando a Ferramenta do Revit 

“Verificação de Interferência”, selecionando os elementos que serão avaliados. Esta 

ferramenta simplesmente verifica os elementos que estão se sobrepondo, resultando 

em uma análise rápida de cada situação.  

 

4.1.3 Projeto Elétrico 

 

Assim como no projeto hidráulico, foi adicionado um vínculo do tipo 

sobreposição com o modelo arquitetônico no Revit MEP, de maneira a posicionar 

corretamente os pontos de iluminação e tomadas. 

O dimensionamento deste projeto foi realizado em uma planilha de cálculo de 

acordo com a NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa tensão. O template utilizado 

para a modelagem, possuía apenas os elementos básicos para desenvolvimento do 
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projeto, logo optou-se em dimensionar o número de tomadas e circuitos de forma 

manual em uma planilha de cálculos, e inserir no Revit as informações. 

Com o número de tomadas de uso geral (TUG’s) calculado, estas foram 

inseridas nos ambientes. Além disso, foram adicionados os quadros de distribuição 

(QD) e as tomadas de uso específico (TUE’s) para os equipamentos como ar 

condicionados e máquinas de lavar, nas quais foram previstos circuitos independentes 

de acordo com a norma. Posteriormente, foram calculadas as potências de 

iluminação, e adicionados os pontos de iluminações em cada ambiente com sua 

respectiva potência inserida na família do objeto. Após, foram inseridos os 

interruptores em cada ambiente e configurado à qual ponto de luz estará conectado. 

Na planilha de dimensionamento foram separados os circuitos, sendo eles em 

iluminação, TUG’s e um circuito para cada TUE. Os circuitos foram divididos de modo 

que a carga aplicada a eles ficassem semelhantes. Tendo essas informações, 

realizou-se a divisão de circuitos no Revit, selecionando os pontos de tomadas e 

iluminação para cada circuito que terá ligado no quadro de distribuição, conforme a 

divisão realizada anteriormente. 

Na Tabela 3, é mostrada a divisão dos circuitos e a potência instalada em nele. 

 

Tabela 4 - Divisão dos circuitos elétricos 

(continua) 

Circuito Descrição Potência Instalada 

Circuito 01 
TUG 1 (Garagem, Banheiro 1, Área de 

Serviço, Área de Lazer) 
2025 W 

Circuito 02 
TUG 2 (Sala de Estar, Sala de Jantar, 

Cozinha) 
2900 W 

Circuito 03 
TUG 3 (Corredor, Escritório, Banheiro 2, 

Dormitório, Suíte, Sacada) 
2950 W 

Circuito 04 TUE 1 (Escritório) 2000 W 

Circuito 05 TUE 2 (Suíte) 2000 W 

Circuito 06 TUE (Dormitório) 2000 W 

Circuito 07 TUE (Sala de Estar) 2000 W 

Circuito 08 TUE (Sala de Jantar) 2000 W 
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Tabela 3 - Divisão dos circuitos elétricos 

(continuação) 

Circuito Descrição Potência Instalada 

Circuito 09 TUE (Cozinha) 1875 W 

Circuito 10 TUE (Área de Serviço) 1250 W 

Circuito 11 

Iluminação térreo (Garagem, Sala de 

Estar, Banheiro Térreo, Sala de Jantar, 

Cozinha, Área de Serviço e Área de 

Lazer) 

1100 W 

Circuito 12 
Iluminação 2° pavimento (Corredor, 

Escritório, Banheiro 2, Dormitório, Suíte) 
1000 W 

 
Fonte: Autor 

 

Com os circuitos divididos, foram modelados os eletrodutos que vão do quadro 

de distribuição até os pontos de iluminação e tomadas. Neste projeto, os eletrodutos 

e pontos de iluminação foram embutidos na laje e descerão pelas paredes. Os 

diâmetros dos condutores que passaram pelos eletrodutos foram calculados de 

acordo com a potência de cada item que está ligado, assim este cálculo é realizado 

de forma automatizada após realizadas as configurações necessárias dentro do Revit.  

Como pode-se ver na Figura 7, no campo “tamanho da fiação” é possível definir 

o diâmetro que o Revit irá indicar conforme a corrente calculada. A figura mostra a 

inserção de dados realizada para que o Revit pudesse selecionar o diâmetro do cabo 

automaticamente conforme a corrente instalada em cada circuito. 
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Figura 7 - Configuração para definição do diâmetro dos condutores 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Após realizadas as configurações, pôde ser verificado o comprimento do 

circuito desejado, como é mostrado na Figura 8. Com este dado, é possível criar uma 

lista de comprimentos por circuito e extrair o comprimento total dos cabos. 
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Figura 8 - Comprimento do circuito e diâmetro dos condutores 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Também é possível verificar no campo “tamanho da fiação” o valor do diâmetro 

do condutor calculado conforme a potência e tensão inseridas. O cuidado deve ser 

maior neste ponto, pois, por exemplo, o Revit pode indicar um diâmetro de 2,5 mm² 

devido a corrente, mas o projeto considerou 4 mm² devido à queda de tensão. Neste 

caso, o último é correto e deve ser considerado no levantamento. 

Para a inserção das tomadas, foram consideradas as seguintes alturas: 

tomadas baixa a 0,30 metros de altura do piso acabado, tomadas médias a 1,10 

metros e tomadas altas a 2,00 metros. Na Figura 7, é mostrado o modelo 3D do projeto 

elétrico desenvolvido. 
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Figura 9 - Vista 3D do projeto elétrico desenvolvido 

 

 

 
Fonte: Autor 
 

Finalizada todas as etapas anteriores, chegou o momento de extrair uma lista 

de circuitos por quadro e seus respectivos comprimentos, como pode ser visto na 

Figura 10. 

 

Figura 10 - Relação de cabos por circuito 

 

 

 
Fonte: Autor 
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O que pode ser observado na Figura 10 é que o comprimento é referente ao 

circuito como unidade. Portanto deve-se multiplicar pelo número de condutores deste 

circuito, indicados em “tamanho da fiação”. As demais tabelas de quantitativos podem 

ser obtidas em anexo a este trabalho. 

 

4.2 COMPATIBILIZAÇÃO 
 

A compatibilização dos projetos foi realizada no software Navisworks, da 

Autodesk, sendo realizada após a finalização da modelagem dos projetos 

complementares. A escolha desse software obteve-se pelos seguintes motivos: 

 

-  A Autodesk disponibiliza o download gratuito do software para estudantes; 

- Apresenta boas características de interoperabilidade com os modelos 

desenvolvidos no Revit; 

- Este software permite que seja feita a detecção de interferências entre 

diferentes projetos de maneira fácil e intuitiva. 

 

Com isso, os projetos modelados no Revit foram exportados para um formato 

compatível com o Navisworks, e a seguir importados no programa. Posteriormente, 

através da opção Clash Detective, foram realizados testes entre os projetos 

desenvolvidos com o intuito de encontrar possíveis interferências entre eles. 

Foram impostas diferentes combinações entre os projetos para verificar a 

interferência entre eles, e posteriormente foram analisados todos projetos 

simultaneamente. Para isso, foram feitos ajustes para que o programa identificasse 

interferências entre os componentes que estivessem ocupando o mesmo espaço com 

uma tolerância de 1,0 cm. 

Com os resultados dos testes, foi possível verificar todos os conflitos existentes 

entre as diferentes disciplinas. Além disso, cada interferência encontrada pode ser 

identificada como um conflito novo, ativo, revisado, aprovado ou resolvido, conforme 

é ilustrado na Figura 11. 
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Figura 11 - Exemplo de teste para identificação de interferências no Navisworks 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Todas as incompatibilidades encontradas foram observadas e resolvidas. Para 

isso, foi considerado mais relevante aquelas incompatibilidades que gerariam erro nos 

quantitativos ou que pudessem gerar transtorno na obra durante sua execução. 

As principais interferências detectadas foram decorrentes do processo de 

modelagem dos projetos. Na Figura 12, pode ser visto o resultado do teste realizado 

entre o projeto hidrossanitário e elétrico, mostrando uma interferência encontrada 

entre a tubulação de água fria e uma caixa de luz na área de serviço. 
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Figura 12 - Exemplo de resultado de teste para detecção de interferências 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

4.3 ORÇAMENTO 

 

Após realizar a compatibilização das diferentes disciplinas, foi possível extrair 

os quantitativos dos projetos e iniciar o orçamento. Para isso, foi utilizado o plug-in 

para Revit OrçaBIM, da empresa OrçaFascio, pois esta plataforma conta com diversas 

bases de dados como SINAPI, SICRO e SBC, além de permitir a criação de insumos 

e composições próprios da empresa. 

Além disso, a empresa OrçaFascio possui uma plataforma online para 

elaboração de orçamentos, facilitando o processo de orçamentação, pois as 

informações referentes a preço são facilmente encontradas. Neste trabalho será 

realizado somente o orçamento dos projetos complementares (hidrossanitário e 

elétrico e pluvial), através dos quantitativos extraídos pela sua modelagem. O projeto 

arquitetônico não será considerado na orçamentação, sendo desenvolvido apenas 

para posterior modelagem dos projetos complementares. 
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4.3.1 OrçaBIM 
 

De acordo com Bianchini (2019), o plug-in para Revit OrçaBIM permite ao 

projetista instalar dentro do Revit este módulo de orçamentação, podendo vincular os 

elementos dentro do BIM às composições e insumos utilizadas no orçamento, 

proporcionando de uma maneira rápida e fácil extrair os quantitativos de materiais, 

com isso automatizando o processo de orçamentação. Além disso, a autora cita que 

ao acessar o plug-in dentro do Revit, pode-se visualizar duas opções: a de criação de 

um novo orçamento, no qual todas etapas e composições deverão ser criadas, ou a 

de vincular a um orçamento pré-existente na plataforma online, podendo dar 

continuidade a um orçamento realizado anteriormente. A Figura 13, demonstra a tela 

inicial ao abrir o módulo pelo Revit. 

 

Figura 13 - Opção para criação, edição ou vinculação de orçamento no OrçaBIM 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

 Como o propósito foi criar um orçamento novo, foi selecionado a opção de 

“novo orçamento”, e dentro dessa criação tem-se disponíveis as mesmas opções da 

plataforma online, como possibilidade de adicionar ou remover etapas, sub etapas, 

insumos e composições. Na Figura 14, pode-se ver as ferramentas disponíveis no 

OrçaBIM que foram utilizadas. 
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Figura 14 - Ferramentas disponíveis no OrçaBIM 
 

 

 
Fonte: Autor 

 
Depois de serem criadas as etapas, devem ser inseridos os insumos e 

composições. Além disso, precisa-se selecionar os bancos que irão fazer as 

pesquisas dos preços das composições, que pode ser SINAPI, SBC, próprio, ou outro, 

como mostrado na Figura 15. 

 

Figura 15 - Escolha dos bancos de dados 
 

 

 
Fonte: Autor 
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Com os bancos selecionados, pode-se fazer a pesquisa das composições ou 

serem inseridos os insumos. Na Figura 16, é mostrado o resultado de uma busca por 

composições dentro da ferramenta. 

 

Figura 16 - Resultado da busca por composições 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Após serem inseridas as etapas, insumos e composições do orçamento deve-

se realizar a vinculação do campo “quantidade” de cada item aos elementos existentes 

no modelo BIM, através do “Editor de Critério”.  Neste é possível adicionar 

Subcritérios, ou seja, selecionar os elementos a serem vinculados, bem como 

visualizá-los e ainda modificar o valor do quantitativo calculado automaticamente com 

as opções de adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir quaisquer valores desejado 

(BIANCHINI, 2019). 

 Essas opções permitem ao orçamentista, por exemplo, adicionar folgas no 

orçamento para serviços que podem ter perdas de materiais. Neste orçamento, foram 

considerados 10% de perda nos eletrodutos do projeto elétrico. Esta folga, deu-se 

devido o valor calculado no Revit considerar o comprimento do eletroduto modelado, 

o que pode ser diferente do executado em obra. Logo, todos quantitativos obtidos 

foram utilizados a opção “multiplicador por” e inserido o valor de 1,1.  

Além destas opções, conforme descreve Bianchini (2019), ainda é possível a 

utilização de filtros que ajudam a refinar a quantificação, selecionando apenas o objeto 

desejado. Por exemplo, pode ser feita a filtragem e selecionar apenas tubos de água 

fria e diâmetro igual a 32 mm como mostrado na Figura 17. 
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Figura 17 - Utilização de filtros para a quantificação de tubos 
 

  

 
Fonte: Autor 

 

Para atender ao critério das composições do SINAPI fez-se necessário 

introduzir novos parâmetros para obter os quantitativos de alguns materiais. Por 

exemplo, na busca pela composição do preço de uma tubulação de PVC para esgoto 

série normal com o diâmetro de 100 mm, o SINAPI oferece os preços distintos para 

esta tubulação se instalada em um ramal de descarga ou utilizada num ramal de 

ventilação. Com isso, foi adicionado comentários nas tubulações conforme seu uso 

no projeto, como mostrado na Figura 18, permitindo assim realizar a filtragem para 

obter a sua quantidade.  
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Figura 18 - Comentário adicionado no trecho da tubulação traçada para permitir a 
filtragem na obtenção dos quantitativos 

 

 

 
Fonte: Autor 

 

Além das tubulações, os comentários foram adicionados nas conexões e 

demais acessórios hidráulicos para que a filtragem fosse feita e os quantitativos 

extraídos corretamente em todas as situações. Para os eletrodutos, foi necessário a 

inserção de comentários para atender os critérios das composições do SINAPI, como 

a separação de eletrodutos instalados na laje e em paredes. Os quantitativos de 

comprimento dos fios e eletrodutos foram obtidos através dos quantitativos extraídos 

das tabelas, como pode ser visto em anexo a este trabalho, não necessitando realizar 

a inserção de filtros, apenas sendo inseridas essas quantidades nos campos. 

No campo “quantidade” de cada composição pode-se sincronizar novamente o 

quantitativo do projeto. Assim, caso ocorra alguma alteração na modelagem, o 

projetista tem a opção de atualizar o quantitativo dentro do orçamento, automatizando 

o processo de orçamentação e evitando incoerência de dados (BIANCHINI, 2019). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Serão apresentados neste capítulo os resultados obtidos com a 

compatibilização dos projetos e o orçamento elaborado com os quantitativos retirados 

da modelagem, além das discussões referentes ao processo de modelagem e 

orçamentação. 

 

5.1 PROJETOS 
 
 O Revit permite uma visualização de todos os projetos em um único modelo, o 

que facilita visualizar interferências já no processo de modelagem. Além disso, o 

software permitiu a geração de vistas com diferentes detalhamentos de maneira fácil 

e intuitiva, possibilitando a criação de cortes em qualquer lugar que necessite se obter 

maiores detalhes, de maneira a facilitar a compreensão e execução do projeto durante 

a obra. 

Também foi possível dividir o projeto em diferentes disciplinas durante a 

modelagem, um exemplo disso ocorreu no projeto hidrossanitário, onde cada etapa 

pode ser modelada e detalhada em uma planta diferente (água fria, água quente, 

esgoto e águas pluviais), facilitando a compressão do mesmo e permitindo que sejam 

verificadas algumas interferências já no processo de modelagem durante a 

visualização 3D do projeto. 

Para a elaboração de cada projeto complementar, como explicado 

anteriormente foram adicionados vínculos entre o projeto arquitetônico e a disciplina 

a ser projetada. Estes vínculos foram muito importantes para poder verificar 

incompatibilidades visuais, evitando o processo de retrabalho na modelagem após a 

detecção de incompatibilidades realizadas no outro software. 

Por fim, verificou-se que embora o Revit seja uma excelente ferramenta para 

modelagem de projetos complementares, o uso de outros softwares específicos como 

QBuilder podem ser mais eficiente nesse processo, levando em consideração ao fato 

do Revit somente modelar e não realizar o dimensionamento dos elementos 

modelados, necessitando o auxílio de outros softwares ou tabelas para 

dimensionamento dos elementos. Porém, o que deve ser levado em consideração, é 

que neste trabalho a modelagem e o orçamento foram realizadas na mesma 

plataforma, e caso se optasse em utilizar outro software para modelagem e 
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dimensionamento, deveria ser feita uma análise de compatibilidade entre o programa 

a ser utilizado com o de orçamentação. 

 
5.2 COMPATIBILIZAÇÃO 

 

Foram realizados testes entre os diferentes projetos através da ferramenta 

“Clash Detective”, encontrada no software Navisworks e suas principais interferências 

detectadas foram revisadas antes de realizar a extração de quantitativos no Revit. 

Abaixo são descritas as principais interferências encontradas pelo programa: 

 

Arquitetônico x Hidrossanitário: 

 

 - Tubulação de esgoto atravessando o forro (Figura 19a), sendo necessário o 

rebaixamento do mesmo para evitar transtornos durante a execução;  

 - Tubo de queda atravessando a bancada da cozinha (Figura 19b), sendo 

necessária a criação de um shaft para alocar esta tubulação. 

 

Figura 19 - Incompatibilidade entre o projeto arquitetônico e hidrossanitário 

 

  

a)                                                        b) 

Fonte: Autor 

 

Arquitetônico x Elétrico:  

 

 - Eletroduto atravessando a churrasqueira (Figura 20 a) e a escada (Figura 20 

b), sendo necessário seu deslocamento para evitar transtornos durante a execução e 

erros na obtenção de seu comprimento para o orçamento. 
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Figura 20 - Incompatibilidades entre o projeto arquitetônico e elétrico 
 

  

a)                                                            b) 

 
Fonte: Autor 
 

Hidrossanitário x Elétrico 

 

- Tubulação de água fria atravessando a caixa de luz, sendo necessário seu 

rebaixamento, já que todas as tomadas médias estão posicionadas na mesma altura 

optou-se em rebaixar a tubulação. 

 

Figura 21 - Interferência entre o projeto hidrossanitário e elétrico 

 

 

 
Fonte: Autor 
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Arquitetônico x Hidrossanitário x Elétrico 

 

 - Após compatibilização dos modelos, baseada nos relatórios de 

incompatibilidades fornecidos, todos os projetos foram unidos no software 

Navisworks, conforme é possível visualizar na Figura 22 e 23. 

 

Figura 22 - Vista 3D de todos os modelos compatibilizados e unidos no software 

Navisworks 

 

 

 
Fonte: Autor 
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Figura 23 - Detalhe das instalações realizadas na cobertura, com o telhado e a laje de 

cobertura ocultos, no Navisworks 

 

 
Fonte: Autor 

 

5.3 ORÇAMENTO 
 

Para a elaboração do orçamento dos projetos complementares, foram 

utilizados na maioria das vezes insumos e composições do SINAPI. Quando não 

encontradas, foram inseridos novos bancos de preços ou inseridas novas 

composições criadas a partir de insumos disponíveis nos bancos de dados. 

Para a quantificação dos elementos, foram utilizadas as opções de “subcritérios 

por categoria”, além da inserção de filtros disponíveis nesta ferramenta. Além desta 

opção dentro do plug-in, alguns quantitativos foram obtidos das tabelas geradas pelo 

Revit, que estão disponíveis em anexo a este trabalho (Apêndice A). Quando não 

houve a necessidade de inserir filtros para obtenção dos quantitativos, estas 

quantidades foram inseridas dentro da ferramenta. 

Sobre processo de extração de quantitativos a partir da modelagem em BIM, 

podem ser realizadas algumas observações: 
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- Os quantitativos extraídos das tabelas são sempre atualizados. Isso, pode ser 

considerado um dos recursos mais úteis da ferramenta, pois permitem a realização 

de um orçamento mais preciso e rápido, além de diminuir a chance de erros cometidos 

durante o processo de quantificação dos materiais pelo método tradicional, como foi 

citado por diversos autores na revisão bibliográfica, o processo tradicional é demorado 

e exige atenção dos projetista; 

- A extração deve ser realizada sempre após o processo de compatibilização 

de projetos. Assim,  caso seja necessária alguma alteração no projeto, a quantidade 

de elemento sempre estará atualizada. 

- A edição das configurações de tabelas de quantitativos pode ser complicada 

quando relacionada a determinados componentes de construção. Por exemplo, 

tabelas referentes a metragem de tubulações não permitem a inserção de uma coluna 

para diferenciação de níveis da construção. Para isso, caso necessite desta 

informação é necessário separar em arquivos diferentes cada pavimento, ou inserir 

comentários nas tubulações para realizar esta filtragem. 

- Informações referentes a metragem dos fios, devem levar em consideração o 

fato de que o Revit considera o comprimento do eletroduto para este cálculo. Logo, 

pode ser observada alguma imprecisão neste valor, considerando que em obras reais 

o traçado dos eletrodutos pode ser feito diferente do proposto na modelagem. Para 

isso, pode-se considerar alguma porcentagem somada a quantificação obtida, afim de 

evitar falta de material quando realizada a obra devido uma quantificação 

inconsistente. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A metodologia BIM no mercado de projetos é conhecida popularmente como 

“software” de compatibilização entre instalações. Com isso, é possível prever conflitos 

e aplicar soluções na fase de projeto. O futuro para o mercado da construção civil é 

tornar a obra um quebra cabeça com manual explicativo completo, diminuindo a 

variável humana e concentrando esforços na tomada de decisão. Porém é possível 

ampliar a função desta metodologia e torná-la um sistema prático de levantamento de 

dados. Com esta função, pode-se obter quantitativos de materiais de maneira rápida 

e fácil, necessitando apenas algumas configurações para conseguir ter acesso a 

essas informações de maneira precisa, reduzindo as chances de erros humanos no 

levantamento dessas quantidades. 

Todo o levantamento de custos apresenta certo grau de imprecisão. Com a 

utilização da modelagem 5D, todo o processo de levantamentos de quantitativos é 

automatizado e realizado pelo software, o que diminui o grau de incerteza de todo o 

processo. O nível de precisão dos quantitativos obtidos no modelo depende do grau 

de desenvolvimento do projeto. Quanto maior é o estágio de desenvolvimento do 

projeto, mais preciso é o levantamento de quantitativos. 

O processo de detecção de interferências pelo Navisworks, demostrou-se 

eficaz ao detectar as interferências dos projetos modelados. Além disso, possibilitou 

a modificação dos projetos antes da orçamentação, melhorando a precisão dos dados 

obtidos. 

No processo de orçamentação, a ferramenta OrçaBIM demonstrou-se eficaz e 

o processo de quantificação tornou-se mais rápido através da facilidade de vincular 

os elementos do modelo BIM ao orçamento através dos filtros e critérios utilizados, 

que ajudam a refinar a quantificação dos elementos orçados. Com isso, pôde-se 

analisar a eficácia deste método, pois com a automatização tem-se dados rápidos e 

precisos em relação à extração de quantitativos pelo método tradicional. 

Para trabalhos futuros sugere-se a modelagem completa dos demais projetos 

complementares do empreendimento em softwares BIM, como estrutural, instalações 

de gás e ar condicionado, para assim obter um orçamento completo dos projetos 

complementares através do uso do módulo de integração BIM. Além disso, sugere-se 

realizar a comparação do preço gasto na execução dos projetos complementares de 
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uma obra que já tenha sido executada e que teve o orçamento realizado através dos 

quantitativos obtidos na forma tradicional, com o preço obtido na orçamentação de 

projetos complementares que tiveram os quantitativos extraídos através da 

metodologia BIM, a fim de verificar a eficiência real deste método. 
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APÊNDICE A – TABELAS DE QUANTITATIVOS 

 

Apresenta-se neste as tabelas de quantitativos extraídas do Revit para os 

projetos complementares hidrossanitário e elétrico. 
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APÊNDICE B – ORÇAMENTO SUMÁRIO 

 

 Apresenta-se neste o orçamento sumário que foi elaborado neste trabalho pela 

ferramenta OrçaBIM. 

 

  

  



64 

 

  



65 

 


